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samentos transcritos são 
do Sr. Dr. Fernando 

——— Amaral, pois fomos bus- 
cá-los à sua crónica ha- 

bitual — Flagrantes, in «P.L.» — 
normalmente assinada por aque- 
le ilustre causídico lamecense, 
o que, desta vez e por qualquer 
razão, não sucedeu. Entretanto, 
na mesma crónica encontramos 
ainda: «O Pais precisa de traba- 
lho, de mais e melhor produção. 
Flá que sair da crise que de 1975 
se veto agravando de forma assus- 
tadora. Vivemos acima dos nossos 
recursos. Importamos muito mais 
do que aquilo que produzimos. 
Na loucura de um. consumismo 
desenfreado temos vivido acumu- 
lando défices. Estamos comendo 
o futuro, com uma irresponsabili- 
dade, com uma inconsciência ver- 
dadeiramente arripiante.» 

Amaríssimas verdades estas, 
que também nós, na humildade 
do nosso amadorismo, algumas 
vezes perfilhamos nestas colu- 
nas. Perdeu-se o hábito de tra- 
balhar e gasta-se como nunca 
se gastou em tempo algum. 

Há desemprego, apregoa-se, 
mas Os nossos campos estão 
abandonados por falta de bra- 
ços, contando apenas com os 
velhos e as mulheres que não 
se deixaram seduzir pelos tra- 

Ts que os pen- 

Horas Vagas 

0 MAIOR AMOR 
Medita: E não esqueças 

Nunca esqueças que tens Mãe, 
Tens irmãs, podes ter filhas; 
Trata sempre uma senhora, 
Com carinho e gentileza, 
Ou plebeia ou re 
Isso só te fica bem, 
E bem assim qualquer mocinha, 
Seja ou não Apegr 
Por mais velha om mais novinha; 
“Não importará quem seja, 
Nao tmporta donde vem ; 
Enquanto na nossa terra, 
Em qualquer dela onde esteja 
E portuguesa também! 
Pode ser tua irmã, 
Poderá ser tua filha, 
Quem sabe se tua Mãe! 
Que se corra o Mundo todo, 
Outra melhor ninguém tem, 
Nem maior e melhor bem; 
Não há nada que supere 
O sagrado amor de Mãe! 
Que temos sempre presente, 
Nos mistérios de Belém; 
Infeliaeio pobrezinhos, 
Aqueles que o não tem! 

- (Escrito em Angeja no Dia da 
Mãe — 23 de Maio de 1982 — na 
saudade dos meus progenitores). 

Ernesto Baptista       

À eterna estupidez humana! 
Pensa-se muito mas trabalha-se pouco 

e... Os povos só se redimem pelo trabalho, 

  Artigo de 

Moreira Vinhas 
  

balhes fabris ou a quem repugna 
viver do suor alheio, consubs- 
tanciado em subsídios estatais 
do desemprego que os seduz. 

Triste sinal dos tempos? Ca- 
rência de dignidade? Míngua 
de brio? Tudo isto, para além 
de uma falta aflitiva da noção 
das realidades. Se não se pro- 
duz, não se pode distribuir e, 
porque para viver é preciso 
comer, para comer é preciso 
produzir, 

Mas... pensa-se muito e traba 
lha-se pouco. E este pensamento 
faz-nos recordar o que lemos 
há tempos, a propósito da dis- 
tribuição de largas dezenas de 
condecorações, pelo Sr. Presi- 
dente da República na Figueira 
da Foz, no dia 10 de Junho 
último. Faziam-se reparos sobre 
as personalidades condecoradas 
e estranhava-se que só os ho- 
mens do pensamento tenham 
sido contemplados, talvez por- 
que só estes produzem, como 
se deduz do pensamento. Tra- 
balha-se pouco, é bem verdade, 
mas ainda há quem trabalhe e, 
esses — os que ainda vão susten- 
tando quem nada faz — seriam 
os mais merecedores da consi- 
deração que não tiveram, ao 
menos como estímulo para 
prosseguirem na caminhada do 
labor que todos aproveitam e 
ninguém agradece. 

Com efeito, concederam - se 
diversos graus da Ordem de 
Mérito - Agrícola, mas nenhum 
constelou o peito daquele octo- 
genário que, desde menino, re- 
gou a terra com o suor do rosto 
e ainda a continua regando por 
necessidade de sobreviver; o 
Mérito-Industrial, que notásse- 
mos, não foi atribuído àquele 
que, envelhecendo ao serviço 
da indústria nos postos de tra- 
balho mais arriscados, recebeu 
como recompensa quase única, 
a doença que o mina no fim 
da vida; a Ordem do Infante 
D. Henrique não chegou àquele 
que consumiu a existência, 
quem sabe se inteira, ao serviço 
do país nos variados meios de 
transporte; a Ordem de Bene- 
merência não contemplou aque- 
le bravo que renunciando a 
todas as comodidades e até ao 
necessário descanso após um 
dia de trabalho insano, jogou a 
vida e o bem estar dos seus, 
pela vida e bem estar do seu 
semelhante, sem outro interesse 
que não seja o de cumprir o 
Dever a que se propôs, como 
soldado da paz. 

Mas há tantos, tan- 
tíssimos trabalhado- 
res que ainda treba- 
lham ; tantos, tantíssi- 
mos filantropos que 
ainda vivem para a 
prática do bem; tan- 
tos, tantíssimos idea- 
listas tentando cons- 
truir um mundo me- 
lhor, que é pena não 

possuirem o curso 
superior ou a fortuna 
pessoal capazes de 
os promover a gran- 
des senhores, tornando-os dig- 
nos de ostentarem as mais altas 
insígnias bonoríficas, que de 
outro modo não podem merecer. 

A triste incompreensão da vi- 
da! A eterna estupidez humana! 

Pinceladas à-loa 

  
  

  

Não sei seo leitor já sabe... 

-.. Que foi proposta uma Lei 
que autoriza a celebração de acor- 
do com a Alemanha Federal para 
instalação de um sistema de regas e 
enxugo de terras no Baixo Vouga? 

um... Que está projectada a 
devolução dos hospitais às Mise- 
ricórdias? 

mm ... Que, até 31 de Julho cor- 
rente, está proibido o aumento de 
preços, mesmo de bens alimen- 
tares? 

am ... Que, até posteriormente, 
não se prevê o aumento desses 
mesmos bens? 

mm ... Que o Banco Mundial 
financia, com 51 milhões de dola- 
res, o desenvolvimento rural dos 
distritos de Vila Real, Bragança, 
Viseu e Guarda? 

um ... Que Portugal vai investir 
em Moçambique, promovendo a 
fixação de portugueses ali? 

mm ... Que foram denunciados 
cheques sem cobertura desde o 
princípio do ano, até Junho, no 
valor de 130 mil contos? 

am ... Que a Assembleia Muni- 
cipal de Vagos exigiu inquérito 
aos actos do Executivo? 

am ... Que o Algarve tem falta 
de braços? 

mm ... Que o jornalista Carlos 
Fino, ao serviço da ANOP e da 
R.T.P. na Rússia, foi preso e 
agredido? 

mm ... Que foi proibida a caça 
à lebre no nosso país e a época 
geral abre, este ano, em 17 de 
Outubro, fechando em 19 de 
Dezembro? 

' M.V.   

Documentos históricos 
em arquivos oficiais 

Do dedicado taboeirense nosso prezado Amigo e assinante | 
sr. Manuel de Oliveira Lares, funcionário público aposentado, 
residente em Almada, recebemos já há tempo uma amável carta 

  

Trecho do átrio da entrada principal do Solar da Quinta de Taboeira 

acompanhada de fotocópia de dois documentos históricos refe- 
rentes ao ilustre falecido Bacharel e Deputado da Nação João 
Cardoso Valente, primeiro e único detentor do título de Conde 
de Taboeira. 

Dado o manifesto interesse que terá a sua divulgação, 'ace- 
demos gostosamente ao pedido da sua publicação nas colunas 
do «Ecos de Cacia», certos de que a-sua leitura será muito apre- 
ciada pelos nossos assinantes em geral c' particularmente pelos 
numerosos taboeirenses que lêem o nosso jornal. 

Gratos ao Amigo Manuel Lares e a seguir transcrevemos 
na integra os dois referidos documentos: » 

(Do «DIÁRIO DO GOVERNO» de 20 de Junho de 1901): 
«Junho 12 — Título de Conde de Taboeira, em vida — 

Bacharel João Cardoso Valente, antigo Deputado da Nação, 
importante proprietário e lavrador. — Secretaria de Estado 
dos Negócios do Reino, em 19 de Junho de 1901, — O Con- 
selheiro Director-Geral, Arthur Fevereiro .» 

(Do Livro «NOBRESA DE PORTUGAL E BRASIL): 
«TABUEIRA (Conde dr). Foi único Conde de Tabueira 

João Cardoso Valente, que nasceu no Porto a 8-X-1859 e 
morreu em Dresda (Saxonia) a 28-VIII-1904, filho de Fran- 
cisco Cardoso Valente, grande proprietário e capitalista, e 
de sua mulher, D, Teresa de Jesus do Junça. 

Bacharel em Direito, foi deputado da Nação e vice- 
-presidente da Real Associação de Agricultura e da Câmara 
Municipal de. Aveiro. Consagrou-se muito activamente à 
administração da sua lavoura, tanto em Aveiro como nos. 
Douro. Estando na Alemanha, foi vítima de uma queda de. 
bicicleta e veio a falecer das consequências dos ferimentos: 
então recebidos. X 

Casou com D. Maria Aurora Ângela Benigna Inés da 
Santíssima Trindade de Muiioz y Puig Penalver y Fernan- 
dez, dama da Ordem do Santo Sepulcro, que nasceu a 
13-11-1861 e morreu a 30-1-1945, filha de Don Rafael Muiloz 
de Penalver, coronel do exército espanhol, e de sua mulher, 
D. Natália Puig de Fernandez; s. g. 

O título foi-lhe concedido, em sua vida, por Despacho 
de 19-VI-1901 (D.Carlos). , 

Sucessora da Condessa de Taboeira 

A Condessa de Taboeira era descendente dos Infanções de 
Aragão, casa nobre de Espanha donde sairam famosos cabos 
de guerra, que durante séculos se manifestaram comp excelentes 
combatentes ao serviço da sua Pátria, tendo alguns sido conde- 
corados por heroísmo e bravura nas batalhas de Quito (América 
do Sul), no Serro de Pechinche e no Cerco de Saragoça contra 
as invasões napoleónicas. 

Esta senhora, tal como sua irmã D. Natália Munoz y Puip, 
foram agraciadas pelo Rei Afonso XIII de Espanha, como dignas 
descendentes dos heróis militares dos Infanções de Aragão. 

Muito inteligente e culta, a Condessa de Taboeira deixou 
dispersos por vários jornais artigos sobre educação e moral, 
Generosa e caritativa, ocupava os seus tempos livres em visitas 
aos desventurados, a quem consolava pela palavra-e pela esmolá. 

(Conclui na 2.º página ) 

   



  

  

  

  

LIGEIROS, = 

  
PESADOS — 

— Faça já a sua inscrição na 

Escola de Condução “Planeta” 
em ESGUEIRA e AVEIRO — Telefs. 28181 e 22804 

Instrutores profissionais altamente especializados 

Pretende tirar CARTA 

DE CONDUÇÃO? 
Venha até nós. 

Estamos prontos a servir. 

MOTO 

  
  

Notícias locais 

Pai e filho esmagados 
por um camião 

Na estrada de Cacia, junto à 
«Satelauto», registou-se no dia 14 
de Julho corrente, cerca das 15 
horas, um brutal acidente de viação 
em que perderam a vida pai e 
filho, que circulavam de moto- 
rizada e foram esmagados por um 
camião de carga. 

A motorizada, que seguia em 
direcção de Esgueira, era conduzi- 
da pelo sr. Manucl Pereira dos 
Santos, de 63 anos, guarda noctur- 
no na «Carbox», e levava atrás o 
filho mais novo Carlos Manuel 
Teixeira dos Santos, de 13 anos, 
estudante, residentes nos Etvidei- 
ros de Cacia. 

À rectaguarda circulava o camião 
DP.69-90, conduzido pos Manuel 
Moreira Lopes, do lugar da Mata 
dos Milagees (Leiria) e pertencente 
à empresa Costa & Irmãos, L.“, 
de Agudim — Colmeias do mesmo 
concelho, 

Por motivos que se ignoram, ao 
tentar a ultrapassagem, o camião 
bateu lateralmente no punho da 
motorizada — o suficiente para 
que desequilibrasse pai e filho, que 
foram projectados no solo. Com 
tanto azar, que cairam para o lado 
de dentro da estrada, sendo esma- 
gados acto contínuo pelo rodado 
trazeiro do pesado veículo. 

No local compareceu uma bri- 
gada móvel de trânsito da G.N.R., 
que registou o acidente, enquanto 
os cadáveres de pai e filho foram 
transportados para a morgue do 
Hospital de Aveiro. 

Inaugurações 
Com a presença do Presidente 

da Câmara Municipal de Aveiro 
e outras individualidades, realiza- 
ram-se no domingo, dia 11, as 
inaugurações do Jardim de Infão- 
cia, em Cacia; da Ponte do Rio 
Velho, em Sarrazola; e do Parque 
Desportivo, na Quintã. 

Vende-se 
Terreno com vinha, situado na 

Melhera, em Cacia, com área cerca 
de 1.200 m2. 

Tratar com Artur Queirós Ma- 
dureira — Rua Conselheiro Nunes 
da Silva, 50 — Cacia. 

Consultório Médico 

RUI RIBEIRO 

BACELAR ALVES 

Rua Conselheiro Nunes da Silva 
(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Consultas: 
Dias úteis — Das 17 às 19 horas 
Domicílios — A partir das 19 horas 
Sábados — Das 10 às 13 horas 

    

  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 65/82 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ANTONINO 
MARQUES DA SILVA MAIA, 
residente no lugar de Vilar, fre- 
guesia da Glória, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua filha MARIA 
PAULA GAMELAS DA SILVA 
MAIA, da sepultura n.º 2992, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 201, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Junho de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

BARBEARIA CAGIENSE 
de— Manuel Maria Pardinha 

de Oliveira Dias e Irmãos 

Rua do Laranjal — CACIA 

  

  

  

De segunda a sexta-feira, abertura 
às 9 horas; encerramento às 20 horas. 
Encetramos, para almoço, das 13 às 
15 horas. 

Ao sábado, abrimos às 9 e encerta- 
mos às 13 horas. 

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 8-7 -9821 

1.º Prémio ... 2120 

Pos 3763 
RSA : 17119 

N.º da extracção de 15-7- 1982: 

1.º Prémio 67573 
a 16264 
3º.” 36180 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ás 12 horas     

  

De Taboeira 
Festas de Santa Maria Mada- 

lena. — Nos dias 22, 24, 25 e 26 
de Julho corrente, vão realizar-se 
neste lugar os tradicionais festejos 
em honra de Santa Maria Madale- 
na, com o seguinte pregrama: 

DIA 22 — Dia da Padroeira, 
que será anunciado com uma salva 
de 21 tiros e repique dos sinos 
da vetusta capela. 
DIA 24 (Sábado) — Às 10 ho- 

ras, a aparelhagem da Sonora 
Resende, da Quintã, dará início 
aos festejos com uma saudação aos 
moradores deste lugar e transmi- 
tirá música gravada escolhida até 
à noite. Pouco depois, chegada do 
grupo de Zés Pereiras «Os Bigo- 
deiros», de Angeja, que deambu- 
lará em exibição pelas ruas deste 
lugar. Às 22 horas, será acesa para 
experiência a iluminação junto da 
capela, que apresentará algumas 
inovações. 

DIA 25 (Domingo) — Aoalvo- 
recer, uma descarga de fogo anun- 
ciará o dia principal das festas. 
À hora habitual, será rezada a 
Missa dominical. As 9 horas, che- 
gada da Banda da Sociedade Musi- 
cal Harmonia Pinheirense, de Pi- 
nheiro da Bemposta (Oliveira de 
Azeméis), que segue a percorrer 
as ruas. No regresso, serão con- 
duzidas as imagens sacras habituais. 
Às 11 horas, celebração da Missa 
Solene, com a mesma Banda, e 
sermão por um distinto orador 
sacro. Às 15 horas, chegada da 
Banda Recreativa Eixense, que 
seguirá a percorrer as ruas. Às 16 
horas, sairá a majestosa Procissão, 
com a encorporação das duas 
Bandas de Música e o Agrupa- 
meato 190 dos Escuteiros da Mur- 
tosa, andores e dezenas de anji- 
nhos. Recolhida a Procissão, come- 
cará o arraial da tarde, com a cola- 
boração daquelas Bandas; e das 
22 até à 1 hora, grandioso arraial 
nocturno, com concerto pelas Ban- 
das de Pinheiro da Bemposta e 
Bingre Canelense, ornamentações, 
iluminações e fogo de artifício de 
bom pirotécnico. 

DIA 26 ( Segunda - feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora, Às 18 horas, entrega do 
ramo ao novo juiz e condução das 
imagens de regresso às suas cape- 
las, com a participação de um terno 
da Banda de Pinheiro da Bemposta. 
Às 22 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos, com a 
participação dos conjuntos «Antó- 
nio Paixão», de S, João de Ver 
(Vila da Feira); e «Os Faraós», da 
Mamarrosa (Oliveira do Bairro). 

Para cumprir uma promessa do 
saudoso taboeirense Anastácio Ro- 
drigues Miguéis, são promotores 
destes festejos o seu filho e o seu 
genro srs. António Marques da 
Graça Miguéis e João Neves Guio- 
mar, industriais de padarias no 
Porto e em Vila Nova de Gaia. 

  

Conde de Taboeira 
(Conclusão da 1.º página ) 

Por sua morte, entrou na posse 
do Solar dos Condes de Taboeira 
a sua sobrinha Sr D. Arcelina 
Valente Moreira, saudosa e excelsa 
dama que durante a sua vida sem- 
pre soube continuar a obra huma- 
nitária iniciada pela sua antecesso- 
ra, deixando no povo de Taboeira 
uma imperecível saudade. 

Dadas as suas qualidades de 
carácter e as altas virtudes de cari- 
dade que a exornavam, foi agracia- 
da pelo Governo da Nação com as 
«insígnias da Comenda de Grande 
Oficialato de Benemerência», em 
13 de Setembro de 1964, em acto 
público efectuado nos jardins do 
Solar da sua Quinta de Taboeira, a 
que o «Ecos de Cacia» deu o devi- 
do relevo na sua edição de 19/9/64, 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
(2.º publicação) 

No próximo dia 27 de Julho, 
pelas 14 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, vai proceder-se 
à abertura de propostas que vie- 
rem a ser entregues pelos inte- 
ressados na respectiva Secretaria 
Judicial, para aquisição do imóvel 
abaixo mencionado, penhorado à 
Executada — ADELAIDE MEN- 
DES NEVES, casada, doméstica, 
residente em Mataduços — Esguei- 
ra, Aveiro, nos autos de Execução 
de Sentença n.º 142-B/77, que lhe 
move o Exequente — Jaime de 
Almeida Marques, casado, comer- 
ciante, residente na Rua Dr. Mário 
Sacramento, 117-1.º-Dt.º— Aveiro, 
com vista ao pagamento de uma 
dívida comercial, o qual será adju- 
dicado pela maior oferta. 

IMÓVEL A VENDER 

Prédio rústico constituído por 
uma terra de cultura, com a área 
de 630 m2, sito no lugar de Cilhas 
— Esgueira, Aveiro, a confrontar 
do Norte com José Marques Cor- 
reia, do Nascente e do Sul com 
caminho e do Poente com José 
Rodrigues da Vala, inscrito na 
matriz predial rústica respectiva 
sob o art.” 2491 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Aveiro sob o n.º 53.793 a fls. 
63, do Livro B-140. 

Aveiro, 25 de Junho de 1982 

O Juiz de Direito, 

José Luís Soares Curado 

O Escrivão - Adjunto, 

António Tavares 

«Ecos de Cacia» n.º 2572 — 5/7/1982 

  

  

Festivais de Verão 
No campo de jogos da Celulose 

(Sábados, às 21,30 horas) 

Conjuntos para o mês de Julho: 

Dia 17 — «Faraós» 

Dia 24 — «Pop 6» 

Dia 31 — «Faraós» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Frango de churrasco -- Petiscos 

Sardinha assada — Bebidas, etc. 

(Promoção da APROCRED) 
  

FBende-se 
Casa de habitação, no Largo 

Manuel Mateus Ventura, 47-1,º 
— Quintã do Loureiro — Cacia. 

Tratar com António J. Coimbra, 
na mesma morada. 

  

Fende-se 
Casa e terreno, na Estrada do 

Monte, em Sarrazola (ao Alambi- 
que). Tratar com Ana Serra Bar- 
roso, na mesma morada, 
  

Vende-se 
Casa em estado novo, com gara- 

gem, na Rua da Pereira — Angeja. 
Tratar com António Trindade, 

na mesma habitação. 
    

Uende-se 
Casa moderna, com cozinha 

mobilada, água quente, quintal, etc. 
Tratar com Maria Carolina Couto 
— Rua da Pereira — Angeja. 

Vende-se 
Casa na Rua Antónia Rodrigues, 
n,º 13-15. — Informa Tel, 27109. 

5-7. 1982 = 2.º Página 

Rio Vouga — 
  

É um rio pequeno e curto 
este Vouga despraiado, 
tem por vizinhos os salgneiros, 
os juntos e os amieiros 
que por ele são banhados. 
Tem fábricas, tem moinhos, 
tanta coisa bonita, 
paisagens maravilhosas, 
tem pontes belas, em suma, 
tem tanta coisa turística, 
o Vouga é maravilhoso 
para consolar a vista... 
Desde a Serra da Lapa 
até à Ria de Aveiro, 
este Vouga encantador, 
com as suas águas lentas, 
águas que andam devagar 
mas é preciso ter respeito 
por este Vouga pashorrento 
e lembrar a todo o momento 
que é perigoso o sem leito. 
Tem peixes belos, 
que desfilam aos cardumes 
e que nele vêm desovar, 
há muito infelizmente 
a poluição das fábricas 
Já os estão a matar 
e ninguém tem piedade 
deste rio bely e risonho, 
agora do Rio Vouga 
apenas temos um sonho, 

Cacia, Julho 1982 

Álvaro Teles     
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 64/82 
(2.º publicação) 

Zulmira Encida de Sonsa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz dia que HERMÍNIO 
DE OLIVEIRA GONÇALVES, 
residente na Rua da Liberdade, 
n.º 34, freguesia da Glória, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu sogro JOSÊ 
PINHEIRO PAUPISTA, se- 
pultura n.º 2875, do 10.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 1224, do 4.º talhão, do mesmo 

Cemitério. t 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Junho de 1982, 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 
  

  

Vende-se 
Terreno com vinha, próprio para 
construção, situado no Salgueiral, 
em Frossos, 

Tratar com o seu proprietário 
Artur Dias da Silva, na Rua dos 
Pinheiros — Angeja. 

VENDEM-SE 
propriedades em Angeja de 

Júlio Nunes Assis 

Tratar com Jerónimo Nogueira 
Assis — Olho de Água — Esgueira. 

  

    

Assinar o «Ecos de Caciaw é 
um dever de todo o bairrista,  
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Salecimentos 
Joaquim Simões 

de Moura 

Como noticiámos no último 
número, faleceu no hospital de 
Aveiro, no dia 26 de Junho findo, 
o nosso conterrâneo sr. Joaquim 
Simões de Moura, de 69 anos, 
panificador reformado de Lisboa, 
casado com a sr.* D. Maria da 
Conceição Gomes de Moura; pai 
do sr. Carlos Alberto Gomes de 
Moura, casado com a sr.* D. Maria 
Júlia Pereira Vieira Gomes de 
Moura, e da st.* D. Maria Teresa 
Gomes de Moura, solteira; e avô 
dos jovens Pedro David e Mário 
André Vieira de Moura, todos 
residentes em Lisboa. 

  

Joaquim Simões de Monra 

O extinto era irmão do sr. 
António Simões de Moura, tam- 
bém panificador reformado de 
Lisboa; e das sr.** D.'s Rosa Simões 
de Moura, viúva, e Celeste Simões 
de Moura, casada com o sr. Manuel 
Maria Rodrigues Neto, reformado 
da Marinha Mercante. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
capela de S. Bartolomeu, deste 
lugar, realizando -se o funeral no 
dia 28, pelas 14 horas, após ser 
celebrada missa de sufrágio pelo 
rev. pároco da freguesia. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets, duas palmas e uma coroa, 
pela família c pessoas amigas. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 224, do 3.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

O filho do extinto enviou -nos 
para publicação a seguinte descri- 
ção de saudade: 

JOAQUIM SIMÕES DE MOURA, 
sarrazolense por nascimento e dedi- 
cação, nasceu nesta localidade em 20 
de Junho de 1913, quando, ainda «de 
colo» andava a nossa Primeira Repú- 
blica. 

Filho de Manuel Simões de Moura 
Júnior e de Rosa Rodrigues da Silva, 
depois de arduamente ter labutado 
na agricultura da nossa região, onde 
paralelamente, nos tempos vagos e 
escassos foi membro fundador da 
Tuna Caciense; cedo rumou à capi- 
tal, quando iam apenas decorridos 
21 anos da sua juventude. 

Ingressou então na Indústria da 
Panificação, actividade que manteria 
até atingir o limite de idade, manten- 
do-se sempre firme e vertical ao ser- 
viço da mesma entidade patronal, 
UNPAC - União Panificadora do Chi- 
le, Ld.*, onde durante quarenta e cin- 
co longos anos deu o melhor do seu 
profissionalismo, íntegro e ímpar, 
cujo horário lhe exigia que se levan- 
tasse, día após dia, às cinco horas da 
m: alheio aos desfavores das 
condições climatéricas, jamais faltan- 
do um dia sequer, mesmo por doen- 
ça, ao cumprimento do seu dever, o 
que torna o seu caso como raro, quase 
inegualável e sempre inultrapassável. 

Vítima de um acidente vascular 
cerebral em. Julho de .1981, viu-se 
preso, qual escravo, aos grilhões im- 
jedosos de um par de canadianas. 
ouindo a sua férrea vontade superou 
o seu estado físico e manteve sempre 
acesa a chama unificadora da família 
de que fazia parte, da qual tanto se 
orgulhava, e que ainda hoje ê, ápesar 
de todas as vicissitudes, uma das 
mais coesas da nossa freguesia, 

Encontrava-se entre nós a passar as 
suas habituais férias anuais desde o 
dia 11 de Junho. 

em Sarrazola 
No entanto; no pretérito dia 25, foi 

acometido por uma hemorragia me- 
níngea que o veio a vitimar na ma- 
drugada do dia 26 findo, no Hospital 
Distrital de Aveiro, estabelecimento 
hospitalar para onde tinha entretanto 
transitado. 

Deixa inconsoláveis todos os mem- 
bros da sua numerosa família e 
amigos. 

Pela nossa parte, numa derradeira 
homenagem a um dos mais antigos assi- 
nantes do nosso Jornal, deixamos, aqui 
bem vincadas as seguintes palavras: — 
descansa em Paz, Joaquim. 

* 

João da Costa Cravo 

Também como dissemos no 
último número, devido a um aci- 
dente de motorizada, ocorrido na 
Variante de Esgueira, na noite de 
28 de Junho findo, faleceu no 
Haspital da Universidade de Coim- 
bra, oi nosso conterrâneo sr. João 
da Costa Cravo, de 32 anos, sol- 
teiro, cobrador dos Serviços Eléc- 
tricos de Aveiro, filho da srs 
Maria de Lurdes da Costa Cravo, 
moradora neste lugar. 

Embateu na biciclete do sr. 
Jaime Augusto de Oliveira, de 
Cacia, empregado na Sociedade 
de Padarias de Aveiro, que seguia 
para o trabalho e sofreu alguas 
ferimentos no rosto. 

  

João da Costa Cravo 

Os seus restos mortais, depois 
de autopsiados, foram trasladados 
no dia 1 de Julho para a capela 
de S. Bartolomeu, deste lugar, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 9 horas, após ser 
rezada missa de sufrágio. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets, uma palma e uma coroa 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu irmão 
José e o seu padrinho sr. José 
Marques da Conceição. 

Ficou sepultado no covato n.º 
142, do 7.º talhão, do cemitério 
paroquial de Cacia. 

Rs 

Necrologia 
Rosa Teodora Galo 

Em casa de seu filho, na Quintã 
do Loureiro, faleceu no dia 5 de 
Julho a sr* Rosa Teodora Galo, 
de 68 anos, natural de S. Vicente 
(Elvas), viúva desde 22 de Outu- 
bro de 1975 de Manuel da Con- 
ceição Teixeira e mãe do sr. Fraa- 
cisco Galo Teixeira, empregado 
na Fábrica de Celulose, morador 
na rua do Padrão. 

Foi depositada na capela de 
S. Simão, realizando -se o faneral 
no dia seguinte, pelas 9,30 horas, 
para o cemitério de Cacia, após 
ser rezada missa de sufrágio. 
Foram -lhe oferecidos 11 bou- 

quets-e uma palma pela família e 
pessoas amigas. 

Ficou sepultada no covato n.º 
144, do 7.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A. família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Carlos Valente Conde 

E como referimos no último 
número, faleceu na sua casa deste 
lugar, no dia 30 de Junho findo, 
o sr. Carlos Valente Conde, de 87 
anos, natural da Murtosa, antigo 
barbeiro, casado com a sr.* D. 
Ermelinda de Jesus Perfeito Con- 
de; pai da sr.* D. Ascenção de 
Jesus Pinto Conde, solteira, em- 
pregada na Fábrica de Celuiose; 
e do sr. João Carlos Perfeito 
Valente Conde, também emprega- 
do na Celulose, casado com a sr.º 
D. Leonilde dos Santos Marques, 
residentes em Vilarinho; e avô dos 
jovens Carlos Manuel e João Mar- 
ques Perfeito Conde. 

  

Carlos Valente Conde 

O extinto, que era muito esti. 
mado, já há anos estava míope 
e surdo, 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. Bar- 
tolomeu, deste lugar, realizando-se 
o funeral no dia 2 de Julho, pelas 
14,30 horas, com a encorporação 
de uma irmandade e o rev. pároco, 
que encomeddou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 4 bou- 
quets e uma palma pela família 
e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho 
acima referido e o seu sobrinho 
sr. Bartolomeu Conde. 

Ficou sepultado no covato n.º 
143, do 7.º talhão, do cemitério 
paroquial de Cacia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre. 

Às famílias enlutadas renova- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

[e 

De Aradas 
Festas a Nossa Senhora do 

Livramento. — No lugar da Quinta 
do Picado, desta freguesia, vão 
realizar-se nos dias 24, 25, 26 e 27 
de Julho corrente os imponentes 
festejos em honra de Nossa Senho- 
ra do Livramento, com o seguinte 
programa: 

DIA 24 (Sábado) — Ao rom- 
per da manhã, uma salva de 21 
tiros dará início aos festejos. As 9 
horas, as Bandas «União Sanjoa- 
nense», de S. Jcão de Loure, e da 
Escola Musical da Quinta do Pica- 
do, percorrem as ruas. 

DIA 25 ( Domingo) — Alvora- 
da com nova salva de 21 tiros. 
Às 9 horas, Missa solene com ser- 
mão, participando o Grupo Coral 
da Capela; às 17 horas, sairá a 
majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume, encorporando-se as 
Bandas Sanjoanense e da Quinta 
do Picado; às 22 horas, início do 
arraial nocturno, com concerto 
pelas mesmes Bandas e sessão de 
fogo de artifício no intervalo. 
DIA 26 (Segunda-feira) — As 

9 horas, a Banda da Quinta do 
Picado percorre as ruas; e às 22 
horas, festival nocturno abrilhan- 
tado pelo conjunto «TV 5». 
DIA 27 (Terça-feira) — As 

22 horas, festival de encerramento 
dos festejos, com a participação 
dos conjuntos típico «Élio Miran- 
da» e de ritmo «Os Nórdicos». 

Durante os festejos actuará um: 
aparelhagem sonora. E 

AMARES 

    

  

CONVERSANDO 

Hoje conversamos sobre as 
férias na praia e na montanha. 
A praia é agradável, respira- 
mos iodo, algas marinhas, etc. 
O banho salgado satisfaz o 
nosso corpo, o sol convida-nos 
ao bem estar dos ossos. 

A montanha, julgo não me 
enganar, tem outros encantos, 
é uma fonte de ar puro, leve 
e perfumado. O aroma dos 
eucaliptos, dos pinheiros e de 
tantas flores silvestres... o chil. 
tear dos passarinhos, o zum- 
zum dos insectos e 0 esvoaçar 

de garridas borboletas; sim, a 
montanha tem sossego e a cal 
mia da natureza; faz-nos sentir 
o sebor da vida sem aquelas 
preocupações encerradas duran 
re um ano. Façamos pois umas 
férias maravilhosas, para no 
regresso ao trabalho, e às preo- 
cupações dos problemas, en- 
frentarmos sempre com o nosso 
sorrir cheia de bom humor. 

SABIA QUE... 

O sol da praia é tanto inimi- 
go da pele do rosto, como das 
pernas. Proteja sempre a pele. 

BELEZA 

Duches frios e fortíssimos 
nas «polpas» das coxas, ajudam 
a firmar a pele e a activar a 
circulação local.   

Cantinho Feminino 
RS IR REGIS MEIOS UR O O TU mirar 

Secção de 

Jane Branco 

OS MEUS CONSELHOS 

Quando ler ou escrever, man- 
ter a cabeça o mais direito 
possível; a sua inclinação pro- 
voca duplo queixo e rugas no 
pescoço. 

= As borbulhas não se de- 
vem espremer; o que se deve 
fazer: enrolar as pontas des 
dedos num lencinho de papel, 
assim não atinge a pele à volta. 

= Deve-se sempre limpar a 
pele à noite ,pois de contrário, 
a poeira e a maquilhagem, os 
poros entopem e a prle deixa 
de se poder regenerar. 

= Usar sempre na praia pro- 
duros de boa qualidade para 
protecção des raios solares, 
pois eles são responsáveis pelo 
envelhecimento precoce. 

CORRESPONDÊNCIA 

Uma resposta — Frossos 

Pode ir para a praia, mas 
com uma boa protecção dessas 
borbulhas e manchas da sua 
pele. 

CONTACTO 

Os meus cumprimentos para 
as estimadas leitoras e até ao 
próximo jornal. 

Angeja, Julho 82 /.B,   
  

Do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha) 

Festas a S. Gonçalo, — Como 
já noticiámos, vão realizar-se neste 
lugar nos dias 17, 18 e 19 de Julho 
corrente, os festejos em honra de 
S. Gonçalo, com o seguinte pro- 
grama: 

DIA 17 (Sábado) — As 7 ho- 
ras uma salva de morteiros dará 
início aos festejos. A partir das 
9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora de Fernando Moreira, desta 
localidade. Das 14 horas até à 
noite, um grupo de Zés Pereiras, 
com a Comissão de Festas, pro- 
cederá à recolha de donativos. 

DIA 18 ( Domingo) — Às 7 ho- 
ras, salva de 21 tiros; às 9 horas, 
a Banda Velha União Sanjoanense 
e a Fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários de Águeda, percorrerão as 
ruas; às 10 horas, Missa solene e 
sermão; às 11 horas, sairá a majes- 
tosa Procissão, pelo itinerário do 
costume; das 16 horas até à 1 da 
madrugada, com o normal inter- 
valo, grandioso festival com a 
actuação dos conjuntos «Sousa 
Nunes», de Vale Maior, e o típico 
«Os Marinheiros», de Ovar. No 
final sessão de fogo de artifício. 

DIA 19 (Segunda-feira) — As 
7 horas, alvorada com salva de 
foguetes, Durante o dia transmis- 
são de música gravada. Às 17 ho- 
ras, início da Tarde Recreativa 
para jovens de ambos os sexos, 
com corrida de sacos, quebra-a- 
-bilha e outras diversões; e às 21 
horas, começará o festival de en- 
cerramento dos festejos com a 
participação do conjunto «Simul- 
tâneo», de Salreu. 

Café “Vera-Gruz” 
SARRAZOLA — CACIA 

Trespassa-se por não poder 
estar à testa, 

    

Tratar com Mário da Silva Couto 

Sartazola — Telef. 91262, 

De Angeja 
Roubo. — Na noite de 2 para 3 

de Julho corrente, foi assaltada a 
oficina de bicicletes, combustíveis 
e outros artigos do sr. Mário 
Nunes Esteves, da nossa Praça. 

Roubaram um moto -serra, um 
atomizador e vários capacetes, no 
valor de 80 contos, 

O ratoneiro, com um tijolo, 
partiu o vidro da portá onde está 
a bomba da gasolina, atingindo 
também o «abajour» desta 

O caso foi participado à G.N.R. 
de Albergaria-a-Velha, que procede 
às devidas investigações. 

    

Vendem-se 
As propriedades pertencentes 

a Rodrigo Gomes Gautier, em 
Mataduços, a saber: 

Direito a 4/5 de uma casa de 
rés-do-chão, com 5 divisões e 3 
vãos, sita em Mataduços. 

= Terra de cultura na Sapateira, 
com a área de 290 m., ligado à 
casa. 

= Praia de junco da Raínha, 
com a área de 2.860 m. 

= Pinhal e mato no Casal, com 
a área de 450 m. 

= Terra de cultura no Casal, 
com a área de 1.230 m. 

= Eucaliptal nas Arrocheiras, 
com a área de 290 m. 

= Eucaliptal, pinhal e mato nos 
Vales, com a área de 2400 m. 

= Praia de junco, no Senhorio, 
com a área de 13.930 m, 

Tratar com António Duarte — 
Cacia — Telef. 91165. 

  

S. Dias Figueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 
Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 

a partir das 17,30 horas   
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LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

* PASSAGENS ALREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO, DE FERRO 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa de Chão, LO di 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 
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Nesta época continue V. Ex.* à preferir o 
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TURISMO a *Tecidos e Telef, 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

vd *vestuário - 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 Feolehos ; E E a! 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO * is Srs. Propriefários ! T O Ac O B O L A 
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Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, (Em 24/25 de Julho de 1982) 

consalicm 008, Boletim todo composto com jogos da 
Diariamente contactamos pes- Taça Internacional. 

soas interessadas em comprar. 

ro,] Também temos para venda. 

Prognóstico para o Concurso N.º 49 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Hvidovre - Leverkusen 1 

Dusrte da Hoches 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

ESPE ESSES DO GS DRT EEE E 

António de Fesws 

Técnico- electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

  

am A 

Varna - Standard L. : 2 
A maior honestidade St. Gallen - Bielefeld x 

Tel: t. 21270 — AVEIRO Liégeois - W, Lodz 1a 
Sturm Graz - Bremen 2 

ps
 M. Lublia- Duisburgo 

Lucerne - Lyngby 

Admira - Kfar Saba 

Norrkoping - Telavive x 
Youag Boys - Gwardia 

Sparta Praga - Pogon 

Osters - Brno 

Naestved - Bank 

RA
 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

a 

  

Rua do Crucifixo, 28 -2.º 

Telet. 3/7340 — LISBOA 
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a 
Prognóstico para o Concurso N.º 50 
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ESTÉTICA 

SAUNA 
cateteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO: — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» - italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16— 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

  

Rogério Reis Graça 
! Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

| 3850 ANGEJA — Tel. 91485 

    

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 Venda de motorizadas 
(p.£.) de todas as marcas 

    

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 S. João de Loure     
  

  

Deseja fazer qualquer tipo de constução ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a'Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

Armindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 
Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = “ANGEJA     
  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

finedofas 
— Ah! Tu já descobriste o 

tipo que te roubou o automó- 
vel?! Então por que é que ain- 
da não apresentaste queixa à 
Polícia? 

— Já agora, estou à espera que 
ele mande pôr pneus novos. 

* 

— Ouve lá: se eu te empres- 
tasse dinheiro, serias meu deve- 
dor; mas se fosses tu que mo 
emprestasses, o que eras? 

— Um idiota! 

  
  

(Em 31-7/1 de Agosto de 1982) 

Último concurso desta campanha, com 
jogos timbém da Taça Internacional. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Hvidovre - Varna 1 

Encarrega-se de todos os serviços Liegeois - Ste Gallen 1 
até 5.000 contos W. Lodz - Bielefeld = 

Aashus - Sturm Graz 

Duisburgo - M. Lublin 

Lyngby - Lucerna 

Admira - Norrkoping 

Linz - Gwardia 
Pogon - Brage 

Brno - Osters x 
Zurique - L, Lodz 

Naestved - Gotemburgo 2 

Burgas - Banik 1 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef, 91378 

o
a
 

a 
a 

a
 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Talsf. 91300 

3850 ANGEJA 

ion
 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção,     
  

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

  

  

  Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 

  
  

Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telet. 93654 

OFICINA DE CARPINTARIA | 
E MARCENARIA MECANICA y 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telet. 93178 =. LOURE — S.Jodo de Loure ) 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS: GRATIS N 
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